
 

1 
 Comunicado Técnico 

Edição 5/2023 | 13 de março 

Edição 5/2023 | 13 de março 

www.cnabrasil.org.br 

IPCA Fevereiro/2023 

INFLAÇÃO DE FEVEREIRO FECHA EM 0,84% 
  

 

O Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) teve alta de 0,84% em fevereiro de 2023 

frente ao mês anterior. Em janeiro de 2023, também houve aumento na inflação, o índice ficou em 0,53%. 

O resultado de fevereiro ficou acima da média histórica para o mês, que é de 0,66%. 

As maiores variações para fevereiro foram com a Educação (6,28%), Saúde e cuidados pessoais 

(1,26%) e Habitação (0,82%). A alta do grupo Educação foi devida, principalmente, ao reajuste das 

mensalidades das instituições de ensino. Esse é um movimento típico do início do ano, com o segmento 

sendo o centro dos holofotes. Essa alta, porém, é a maior para o grupo desde fevereiro de 2004, quando a 

variação foi de 6,70%. O grupo representou 0,35 pontos percentuais do aumento total do índice para o 

mês. Entre os nove grupos de produtos e serviços pesquisados, somente Vestuário registrou queda, de 

0,24%.  

No acumulado dos últimos 12 meses encerrados em fevereiro, o índice registrou aumento de 5,60%. 

O grupo Alimentação e bebidas apresentou alta de 9,84% e Alimentação no domicílio, de 10,51%. Os itens 

que mais impactaram na variação foram a cenoura (19,52%), mamão (12,25%), hortaliças e verduras 

(7,30%), leite longa vida (4,62%) e arroz (1,91%). As baixas mais expressivas foram as da  

cebola (-11,82%), batata-inglesa (-11,57%), tomate (-9,81%), frango inteiro (-2,06%) e carnes (-1,22%).  

 

O Índice de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) registrou alta de 0,84% em fevereiro de 

2023, esse valor foi 0,31 p.p. acima do 

registrado em janeiro, quando a inflação foi de 

0,53%; em fevereiro de 2022, o índice 

apresentou alta de 1,01%. O IPCA acumulado 

nos últimos 12 meses apresenta alta de 5,60%, 

acima da meta para 2023, de 3,25%, com 

tolerância de 1,5 p.p. para cima ou para baixo. 

Gráfico 1 - IPCA - Índice Geral e Grupos - Variação mensal (%) 
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Gráfico 2 - IPCA - Meses de Janeiro de cada ano (%) 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 

 

 

 

 

Gráfico 3 - IPCA - Índice Geral e Grandes Grupos - Acumulado em 12 meses (%) 

 

Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 
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Segundo o Boletim Focus do Banco Central, a atual projeção do 

IPCA deve ultrapassar a meta de inflação estipulada para 2023, 

de 3,25%, ficando acima também do teto da meta, de 4,75%.  
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O que muda para o produtor? 

  

 

 
 
 
 

 
 

Tabela 1 - Maiores Impactos de Alta - Produtos Selecionados 

Produtos Variação (%) Impacto (p.p.) 

Cenoura 19,52 0,011 

Mamão 12,25 0,018 

Hortaliças e verduras 7,30 0,017 

Leite longa vida 4,62 0,036 

Arroz 1,91 0,012 

Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 

 
Principais altas de preço no mês de fevereiro/2023: 
 

Cenoura – A elevação nos preços está diretamente atrelada as altas médias pluviométricas em 
regiões produtoras. Chuvas no Cerrado Mineiro e Goiano, e também na Bahia, região de Irecê, 
afetaram a colheita e entrada de máquinas nas lavouras. As chuvas e umidade levaram a maior 
ocorrência de doenças como a mela, interferindo na qualidade e oferta do produto no 

mercado. 
 

Mamão – A oferta de mamão, havaí e formosa segue restrita, frente a continuidade das chuvas 
nas principais regiões produtoras, como norte do Espírito Santo e Sul da Bahia. As condições 
climáticas têm impactado na qualidade dos frutos, e produção, com maior ocorrência de 
doenças fúngicas, como mancha-chocolate, pinta-preta e phytophthora. 

 
 

Hortaliças e verduras – A oscilação no clima, em especial a continuidade nas chuvas, e 
oscilações na temperatura em regiões produtoras, como cinturão verde de São Paulo e de 
Minas Gerais, foi o principal fator de movimentação nos preços. 
 

 
 

O estado do Rio Grande do Sul vem sendo afetado pela forte estiagem causada pelo fenômeno climático 

La Nina, que já ocorre pelo terceiro ano seguido no país, provocando impactos na produção de grãos. 

Com isso, a oferta de grãos do estado deve ser menor, mas não há maiores preocupações para o restante 

do país, e o Brasil deve atingir novamente um recorde na produção, segundo a Companhia Nacional de 

Abastecimento, ultrapassando 300 milhões de toneladas na safra 2022/23. 

as  

 O que subiu 
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Leite long vida – O setor leiteiro nacional enfrenta um cenário de captação aquém do 
esperado para o mês corrente, fruto da delicada situação das margens nas bases produtivas. 
Em que pese um cenário de estabilidade nas cotações do leite ao produtor previsto para 
fevereiro, os informes de mercado vêm relatando queda nos valores recebidos pelas indústrias 

em fevereiro. No fechamento do mês, o leite longa vida foi cotado a R$ 4,27 no atacado, queda de 2,3% 
ante mês anterior, permitindo inferir, portanto, que a inflação de 4,62% no derivado nas gondolas dos 
supermercados seja fruto de recomposições de margens no setor varejista. 
 
 

Arroz – Apesar da evolução da colheita e da maior entrada de produto no mercado, a 

perspectiva de menor safra e um cenário de oferta mais ajustado têm dado suporte aos preços 

do cereal. 

 
 
 

Tabela 2 - Maiores Impactos de Baixa - Produtos Selecionados 

Produtos Variação (%) Impacto (p.p.) 

Cebola -11,82 -0,024 

Batata-inglesa -11,57 -0,031 

Tomate -9,81 -0,030 

Frango em pedaços -2,06 -0,014 

Carnes -1,22 -0,034 

Fonte: IBGE. Elaboração: DTec/CNA. 

 
Principais quedas de preço no mês de fevereiro/2023: 
 

Cebola – A intensificação da oferta na região Sul do país, atrelado aos estoques e importação 
de cebola Argentina, pressionaram cotações. A demanda, embora aquecida, não é suficiente 
para normalizar os preços, que apresentaram queda ao longo do mês. A finalização da safra 
do Rio Grande do Sul e Paraná, esperada para meados de março, poderá gerar melhor 

estabilidade nos preços. 
 

Batata-inglesa – A oferta de batata segue em alta, em razão à intensificação na colheita da 
safra das águas. Movimento de queda nos preços é visto frente a boa oferta. Porém, a 
continuidade das chuvas tem impactado a colheita, o que poderá regular a oferta e preços nas 
próximas semanas. 

O que caiu 
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Tomate – O mês de fevereiro é marcado pela intensificação na colheita dos plantios de verão, 
atrelado a elevação nas temperaturas e maturação acelerado. A oferta se manteve com bons 
patamares, resultando em queda nos preços. Porém, a continuidade nas chuvas afetou o 
escoamento e qualidade dos frutos em algumas regiões, como Caçador (SC) e Itapeva (SP). O 

escoamento nas próximas semanas, e preço, serão ditados pela pluviosidade e temperatura nas regiões de 
cultivo. 
 

Frango em pedaços – A queda dos preços da carne de frango é reflexo da boa disponibilidade 

da proteína no mercado interno e consumo ainda lento, apesar das exportações seguirem 

firmes. Os preços pagos pelos consumidores acompanharam a tendência de queda observada 

no elo inicial da cadeia e no atacado, que apresentou queda de 6% em relação ao mês anterior, segundo 

levantamento do Cepea.  

Carnes – A tendência de queda nos preços pagos pelos consumidores pelas carnes bovina e 

suína é fruto da maior oferta de proteína no mercado e consumo interno enfraquecido. No 

caso das carnes bovinas este cenário foi intensificado pela maior disponibilidade de fêmeas 

destinadas ao abate, o que já era esperado devido à virada do ciclo pecuário. 
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